




Formação complementar de não especialistas em MUE

Os médicos não especialistas aceites para a formação complementar devem cumprir 13 estágios formativos, em serviços que têm idoneidade formativa reconhecida pelos respetivos colégios da especialidade, à semelhança dos estágios a realizar pelos Internos de formação especifica de MUE.

Para que iniciem os seus estágios os candidatos deverão ter um tutor para a formação complementar, especialista em MUE, e propor à comissão instaladora da MUE, ou respetivo colégio, uma calendarização da sua formação onde conste as seguintes informações:
	. Nome do candidato
	. Nome do Tutor
	. Período de formação/Estágio formativo/ULS formadora/ Serviço Formador
	. Urgência Geral com idoneidade formativa (ULS)
	
A carga horária dos estágios curriculares deverá ser de 40h semanais, com a seguinte distribuição:
	- Urgência Geral		2h
	- Estágio Formativo		20h
	- Horário não assistencial	 8h	

Entende-se como Urgência Geral, Serviço de Urgência Medico Cirúrgico ou Polivalente, com idoneidade formativa reconhecida pela Comissão Instaladora e/ou respetivo Colégio da Especialidade de MUE, devendo ter um tutor atribuído na Unidade Local de Saúde onde faz esta atividade e a presença de um especialista em MUE durante o seu período formativo de urgência, independentemente do vínculo do médico à instituição. 

O tempo total na Urgência Geral deverá ser de 816h/total, não devendo ultrapassar a limite de 12h/semana.

Os estágios formativos correspondem a períodos de atividade nas várias especialidades, com idoneidade formativa reconhecida pelos colégios das especialidades, devendo ser cumpridas os mesmos objetivos dos estágios a realizar pelos Internos de formação especifica de MUE (doc.1 – currículo do internato médico da MUE).

Os estágios a realizar devem preferencialmente seguir a seguinte ordem:

- Medicina Interna         		3 meses 	– carga horária total: 	240 h
- Cirurgia Geral                		2 meses 	– carga horária total: 	160 h
- Pediatria                          		3 meses  	–  carga horária total:	240 h
- Medicina Intensiva     			2 meses 	– carga horária total: 	160 h
- Sala de Emergência   		1 mês 		– carga horária total: 	80 h
- Anestesiologia              	 	1mês 		– carga horária total: 	80 h
- Ginecologia                    		1 mês 		– carga horária total: 	80 h
- Obstetrícia                      		1 mês 		– carga horária total: 	80 h




- Ortopedia                       		1 mês 		– carga horária total: 	80 h
- Oftalmologia                  		2 semanas 	– carga horária total: 	40 h
- Otorrino                            		2 semanas 	– carga horária total: 	40 h
- Saúde Pública               		2 semanas 	– carga horária total: 	40 h
- Medicina Legal             		2 semanas 	– carga horária total: 	40 h 

Todos os estágios devem ter uma avaliação do candidato, incluindo do Serviço de Urgência, feita pelo respetivo Diretor, com a informação sobre a sua prestação (doc.2 – declaração para fins curriculares).

O candidato tem um período de 20 meses para terminar a sua formação complementar, devendo no final submeter-se a um exame final de formação, organizado pelo colégio da MUE, que terá de ser realizado na época subsequente.






































DECLARAÇÃO
(Doc.2)



Eu, ------------------------------------------------, Diretor do Serviço  ---------------------------------------, declaro para os devidos efeitos que o ______________, com o número da ordem dos médicos __________, fez formação tutelada neste serviço.
O seu período formativo foi iniciado a ______________, completando 12 meses em horário completo nos seguintes períodos:
	
Adquiriu e demonstrou competências em várias áreas, nomeadamente:
1. Como formando na especialidade -------------------------------:  
a) Tratamento do doente agudo:
· Adquiriu conhecimentos médicos relevantes
· Adquiriu conhecimentos diferenciados 
· Demonstra capacidade de sintetizar informação e procedimentos realizados nos doentes críticos
· Capacidade de realizar procedimentos diagnósticos e terapêuticos 
· Adquiriu competências técnicas necessárias 
· Aplica as capacidades e métodos adquiridos de acordo com padrões do estado de arte
· Pratica medicina baseada na evidência
b) Partilha conhecimentos
· Capacidade de ensinar conhecimentos adquiridos a formandos mais jovens










2. Competências de Ensino: 
a) Mantem-se atualizado
· Desenvolvendo capacidade de atualização contínua
· Capacidade de integrar os novos ensinamentos na prática clinica
· Capacidades de pesquisa bibliográfica 
· Capacidade de apresentar casos clínicos em reuniões de morbimortalidade 
· Capacidade de leitura crítica de diversas fontes de informação 
· Participa em projetos de pesquisa ou de auditoria sob supervisão 
3. Competências como colaborador:
a) Trabalho de equipa
· Capaz de orientar equipa nas diversas situações clínicas 
· Respeita competências de outros membros da equipa 
· Avalia de forma construtiva pontos fortes e fracos da equipa 
· Sabe ouvir questões e preocupações de outros elementos equipa 
· Reflete no seu comportamento e no da equipa
b) Capacidade de comunicar em equipa
· Comunica de forma eficaz com os colegas 
· Comunica com doentes e familiares 
4. Competências como comunicador:
a) Com doentes e familiares
· Capaz de ouvir anseios de doentes e familiares 
· Esclarece de forma percetível sem recurso a termos técnicos sofisticados as dúvidas colocadas
· É capaz de comunicar uma má notícia 
· No momento da alta, comunica a colegas e familiares a necessidade de manutenção dos cuidados do doente








5. Competências no papel profissional
a) Fiabilidade como membro da equipa
· Capaz de aceitar responsabilidades e delegar noutros membros da equipa 
· Cumpre horários, é fiável e aceita feed-back de colegas e médicos seniores 
· Conhece e aceita as limitações dos outros e as próprias
· Responsabiliza-se pelos seus erros 
b) Qualidade
· Procura aferir a sua performance pela do Serviço
· Utiliza instrumentos de qualidade e segurança 
· Cria bom ambiente de trabalho 
· Procura fazer avaliação crítica diária do seu trabalho e corrige erros
c) Gestão de erros
· Regista acidentes críticos
· Participa nas reuniões de morbimortalidade que avaliam quer o seu trabalho quer o da equipa
· Critica de forma construtiva
· Aceita críticas 
d) Responsabilidade
· Atua de acordo com princípios éticos
· Conhece os mecanismos médico-legais 
· Ajuda os colegas quando precisam
Acresce à extensa lista de competências adquiridas neste serviço, o reconhecimento do seu empenho pessoal na sua formação e diferenciação técnica, com uma evidente curva de aprendizagem muito favorável demonstrando segurança e eficácia.

ULS--, ___ de ___________de 20__
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